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Chronica de pédra 
ECIDIDAMENTE, ha 
pédras célebres. 

Sem falar, já se vê, nos 
brilhantes da Patti, nas 
pédras preciosas da co­
rôa de Inglaterra e nas 

pédras na be1iga do nos­
so arthritismo nacional 
-é evidente, entretanto; 

· que ha pédras destina­
das a uma tal ou qual celebri­
dade relativa e vindas a este 
mundo exclusivamente para 
produzir determinadas pertur­
bações, segundo o capricho de 
Sa Magesté /e Hasard. 
Tão piedosamente célebres 

algumas, que entraram no Agiolo­
gio e fizéram santos. 

Tão desageitadas outras, que 
entraram na carruagem do sr. &ar­

rilho e não fizéram victimas. 
Houve pedras que postas n'uma gravata á 

éMalibran, immortahsaram o Sotto M'\)'Or, 
de Stokolmo. 

Outras, que atiradas a Santo Estevão, j;. 
zéram um proto-martyr. 

Sete pédras na mão do senhor Oliveira 
Mattos dão um mfo discurso politico. 

Uma pédra no sapato do senhor João 
Franco deu o schisma regenerador. 

Diria Hintze-Larochefoucauld Ribeiro que, 
esttmos positivamente na idade da pédra. 

E incalculavel o numero de crcaturas que 
dévem a varias pédras célebres a sua cele­
bridade. 

O rei bíblico dos Psalmos, foi uma pédr~ 
que o atirou á gloria, 

O sr. Jayme Thompson, foi uma pedra 
que o atirou para os fundos das :Jl(.ovidades. 

Este bello rapaz, tão notado pela sua ·ca­
beça de medalhão ·e pelas suas conquistas, 
- tantas como as fitas pendentes da sua 
guitarra-já era conhecido de meia Lisbôa. 

Agora, celebrisado e l3pidado por uma 
pédra quasi célebre, tornou-se conbecido e 
notado pela outra meia, - que tratando-se 
do sr. Jayme Thompson, é sempre 'uma 
meia ... de sêda. 

Atiraram-lhe uma pédra ao comboyo, 
quando regressava de Cascaes. 

Felizmente para a Esthetica (com E gran­
de) e para o excellente moço, não houve 
desastre algum a lamentar . 

. A l(éd~a, que poderia ter dado uma cica­
tuz, liquidou n'uma carta. 

O crime, !lue poderia ser incurso n'um 
artigo do codtgo, limitou-se a ser discutido 
n'um artigo de fundo. 

Foi chamada a attenção do senhor minis­
tro do Reino para a pédra. 

O sr. ministro do Reino chamou o sr. mi­
nistro das Obras Publicas. 

O sr. ministro das Obras Publicas chamou. 
o loiro írasquinho d'essencias que é o s,. 
Pereira e Cunha. 

Por fim, todos tres e Mr. Jourdain decidi­
ram o seguinte : 

Que na impossibilidade de fazer guardar 
todas as linhas férreas, e na intenção de 
obstar a semeihantes actos de rédame e de 
'malvadez, seria dada ordem para que junto 
·dos apedrejadores se encontrasse sempre 
um policia,- de revolver e de pêra. 

Mas 6 justo dizer-se que o imbecil Bour• • 
ge,is Gtmti/homme em nada contribuiu pa-
ra tão criteriosa medida. • 

Decididamente, o figado do nobre Presi­
dente do Conselho ené um poucochinho 
est.ragado, e n'esta questão de pédru as 
untcas que lhe conveem são inquestionavel­
mente as Pédras .•. Salgadas. 

THYRSO. 

DIARIO DE RAPHAEL 
(Folha de vinha, arrancada ao Dlarlofos• 

thumo de Raphael Bordai/o Pinheiro · 



ou 

algumas rellexõ~ sobre um pão de pataco 

FRAUDE está na 
ordem do dia e já 
um jornal define 
gravemente que el­
la resulta de um 

ç. ~'dt deficit de morali­
dade. 

Evidentemente, está por 
provar que o ludibrio se­
ja o resultado de uma 

1 
exagerada concepção da 

Moral, a qual prescreve em 
!Pj!! todos os seus cathecismos a 
~ soberania da Verdade, sem-

pre contraria, desde Platão 
até La Palisse, á peccaminosa Men­
tira. 

Mas-meu Deus !-como dizia Ma­
dame de Sevígné, a Moral .é uma lei 
e o proprio de todas as leis humanas 
é serem feitas com a manifesta inten­
ção de não deverem nunca ser escru­
pulosamente observadas 

O que é humano não é a Verda­
de. E' -- ai de nós 1-a Mentira. 

A Verdade é uma concepção litte­
raria. Só a Mentira é de carne e osso. 

Desde quando-vejamos -tem a 
Verdade aquelle grande culto que os 
espiritos inclinados á metaphysica, em 
vão buscam preconisar para serviço 
das idéas e utilidade dos homens? 

Dolorosamente devemos confessar 
que o reino da Verdade, como o dos 
seus apostolos, ainda não é d'este 
mundo! 

.. Por outro lado, a Mentira, como, 
na opinião do sr. conde de Valenças, 
o principio da arbitragem internacio­
nal, é innata no homem, que a pra-

. tica mal balbucia e muitas vezes mor­
re com ella nos labios. 

~ .. ,,, ;\ 

Mente-se desde o Genesis, e já Eva, 
toda núa e pudibunda, na rosada ma­

, nhã do Eden, irreaistivelmente men­
tiu. 

Deu$ deu ao homem a Mentira, co­
mo lhe deu os dentes - para comer. 

Sem a Mentira, elle pereceria á 

mingua. 
Quem foi, por exemplo, que pro­

clamou a doutrina do trabalho como 
inherente á condição humana? 

A Mentira! 

O estado natural do homem, co­
mo o dos animaes não subjugados, 
como o das plantas, é a Ociosidade. 
O principio do trabalho engendrou-o a 
lei social dos mais fortes, mas elle é 
inegavelmente uma immensa men­
tira. 

Em que se fundam as relações hu­
manas ? 

Na Mentira! 

O homem nasce egoista, como o 
leopardo e o leão, cheio de apeti­
tes e cheio de unhas crescidas. Só a 
mentira póde redutil-o á sociabilida­
de e á meza-redonda. 

A fraude não significa pois, um 
deficit de moralidade, mas um quasi 
legitimo regresso á primitiva, funda­
mental, innata condição humana. A 
tendencia natural do homem- diga­
mos a palavra- é intrujar. O que 
commummente chamamos -o Ho­
mem de Bem, é ur;i producto de la­
boratorio obtido por processos quasi 
chimicos. 

A Menüra, é-como diremos?-
o nosso talher. Por isso, os animaes 
irractonaes, que não mentem, não 
se servem de garfo e faca. 

N'este ponto de vista, falsificar um 
pão de pataco, falsificar uma moeda 
d'oiro, como, em muitos casos, falsi­
ficar um poema heroico, ou um sys­
thema philosophico, é um acto de le­
gitima defeza. 

Perante um jury servido de algu­
mas noções fortes da vida, é difficil 
condearnar o falsificador, como um 
criminoso-nato, porque, para um cri­
terio justo e ponderador, elle é ape­
nas o Homem-Nato, essencialmente 
burlão e por natureza frandulento, 
inventor de mixordias seculares, en­
tre as quaes é difficil distinguir a 
par dos seus innumera veis mythos re­
ligiosos, as suas ,ariadissimas marcas 
de agua de tingir o cabello. 

JoXo Ri-MANSO. 
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PAO E PAU 
(A proposito das ultimas falsificações do Porto) 

- -TB.&NSl'OBDI.& OES D'UBI P .a·o DE P.& TACO 

1-U,n memno do Porto comeu um pão de 
pataco, 

.... . : 

IV- a qual se declarou impotente, e, dados 
os symptomas da enfermidade, reclamou o au­

II- ao que se seguiram gra~es perturbações. 

V - Começou o menino por mostrar o pé de 
um movei, 

111-A família inquieta appellou para os soc-
corros da Medicina, • 

• 

VI- depois do que foi -lhe extrahida uma meia 
commoda, que o perito declarou ser de mogno. 

xilio de um marceneiro. 
~ :i:i:f""ii=i:a:===:;i;;-;;=~l;ai;;--.:;;===-----.... --+----------:-===:::;;:;:~ 

VII - Em meio da anciedade dos seus, a bre­
ve trecho o menino expellia com estrondo um 
guarda-vesüdos de porta de espelho, uma ban-· 
quinha de cabeceira e um touca<' .1, -tudo de 

de · 
. . , . . . . .... •• 

VIII - E :i_uando a Sciencia espa ,orida re· 
cuava diante deste extraordinario phenomeno .•. 

1 • ' . 



EQUENCIA da rubrica 
inaugurada no penultimo 
numero d'A Parodia: 
Tudo, em geral, quanto 

se affirme pela força, te~, 
segundo o commum cr1-

ter10 nacional, um caracter eminentemente 
antigo e supersticiosamente portuguez. 

Já passamos em rapida revista algumas 
das nossas manifestações - á antiga portu­
gue;a. Muitas outras, porem, e,tistem. 

Lavar, por exemplo, uma d'essas man­
chas, a que o philosopho cbama- «manchas 
d'honra», não com o fino sabonete aromati­
sado do duello ao florete, mas com uma boa 
sova de sabão !le pau, é conduzir-se a gen-

te - á antiga portugue;a~. · 

~ 

~-º-',~ ((~ 

Responder no seio da representação na­
cional ás argucias ironicas de um fluente e 
especioso deputado da maioria, com um 
murro puchado de dentro nne taboas da car­
teira e um - «vá pentear macacos I• que fi. 
que retumbando nas paginas severas do Dia­
rio das Gamaras, é fallar a gente-á antiga 
portugue;a. 

Armar um laço á candora alheia, offere• 
cendo com affubilidade uma cadeira, que 
promptamente se retire, conseguindo usirn 
que o melhor dos nossos amigos fracture al­
g?m dos ossos essenciaes ao .movimento de 

sentar-se, ou ainda á acção de estar de pé, 
e rir desab~ladamente, por effeito d'esse pe­
queno desastre, com as mãos nas ilhargas, 
é Rraceiar-á antiga portugue;a. 

Um jantar-por exemplo- á antiga por­
·tugue;a é quasi sempre assistido por um ou 
dois medicos, para attestarem as congestões 
cerebraes. Um aperto de mão á llntiga por· 

.tugue;a significa invariavelmente impossibi­

.!idade de trabalhar,pelo menos por oito dias. 

Aqui ha 'tempos, um soldado matou um dos 
seus companheiros com um ponta,pé •em 
cheio no ".azio•, como diria o espirituoso 
trocadista, Eduardo Garrido. Pois esta pa• 
tada epica foi reivindicada com orgulho pe­
lo patriotismo. Um dos nossos mais bem re­
digidos collegas rubricou d'este modo o suc, 
culento successo-A' antiga portugue;tt. 

Piadas do Sol 

Uhimo echo ela revolução do Haiti : 

«As tropas do general Nord attacam Mar-
melade.» · 

Noticias posteriores annunciam Marmela­
de -em quartos. Os sitiados defenderam•se 
heroicamente a amêndoas torradas. 

Novas ~alsificações : 
Nuestros hermanos - roí descoberto um 

grande escandalo na Universidade de Barce­
lona. Desde 1877 sahiam d'aquelle estabele· 
cimento certidões falsas de exames, mercê 
das quaes muitos individuos se diplomaram, 
sem terem frequentado os cursos. 

E', na série das falsificac;ões, o medico de 
serradura de madeira e o bacbar~l de fari­
nha de bolota. 

Fora'lll introduddas modificações no regi­
men da liberdade de imprensa, no ultramar. 

O preto tambem ser gente. 
Applaudimos. 

CARAS E CARETAS 
por CELSO HERMINIO 

A falsificação d·o pão 



EFHEJY.:I:ÉRIDES 
por C ELSO HEAMINIO 

Julho de 1902. 
Cae sobre a população academica de Lisboa uma horrível chuva de chumbo. 

OS NOSSOS DIPLOMATAS 

---::. /.:c-r 
~ ------ ----

~ ~---.;a,,a';ilpz.-o9od,,, ... u- --~ 
-É yeninsular o cavallo que o sr. visconde comprou ? 
- Nao : é um cavallo andaluz ! 

Recebidos & Agradecidos 

O Arnaldo Soares não é um homem, E' 
uma instituição local, tendo no Porto os fó. 
cos da municipalidade, da alfandega, da re­
pàrtição do sello, ou da constratana. 

Não é, portanto, um habitante do Porto : 
é um dos fundnmentos do Porto - um dos 
fundamentos e um dos monumentos, que a 
todo o louriste cumpre visitar, com a ealla 
da !:loisa, a egreja de S. Francisco e o Pala­
cio de Cristal. Immensamente necessario á 
vida ci vice, commercial e industrial d'aquel. 
la forte e saudavel cidade do Norte, elle tem 
no entanto ocios, durante a quaes se occu­
pa de tudo, mesmo de litteratm·a. Tal oca -· 
so do seu novo emprehendimento - O Ca­
t11rra, titulo geral de uma série de opuscu­
los de critica, cujo primeiro numero acaba­
mos de receber e nos apressamos a agrade­
cer. Ir,util dizer que o melhor meio de ad­
quirir esta publicação é dirígir-s~ a •Arnaldo 
Soares - Este mundo-e-o-outro - Porto.• 

Companhia Real 
DOS 

CAIIMHOS DE FERRO PORTUGOEZBS 

AVISO AO PUBLICO 
Desde I de Agosto de 1902, o comboio t-ramway 

n .• 1.S1, que , egundo o h-,rario em, vigor, pa.rte do Por. 

~~::.~t~ ,!~i:1:P!~!eAa :,5:~~º~f;;!Ç'aº~~rt!l!~: 
panhá •• 3-. da tarde. 

N(o soffre alteraç.(o o acrual horario d,este comboio 
no trejecto deste Porto,Campaoh, a Espinho. 

Lisboa, 3o de Julho de 1902. 
O Oirecror Ge;a1 da Companhia 

Ctu,p•r· 

ll&ff!li'tli.S & e .. a 

Porto 
Fornecedores da Casa Rui Portugueu, da Casa do 

Pttliidtnte da Republica do Brtsll, da Directoria da Sa· 
nidade Publie-R do Pnà, da Cooper,:tiva .Militar Porcu 
gueia, da Stnta Cu.a de Miserlcordla de Santos. 

As melhores marcas de vinho• do Porto 
UENCIAS Ea TOOO O IIUNOO 

'Dtpo,il<> tm Li1boa 
RUA DOS CAPILLISTAS, 43. A 47 

concertos 

com brilhantes 
Preços Jlmitadlsslmos 

99 , RUA AUREA, 99 

A CAPA T)' "A PARODIA,, 
Para o 1.• e 2.0 volume 

Preoo 700 réis cada 

Bilhetes Poslaes 
D'A :E'ARODI.A. 
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OU'TRAS F ALSIFICAÇôES 
Naturaea consequencias da falaificatão do leite 

Algun• vendedores mlaturam oal no lelte que de•tlnam .•o oonaummo. 

O calader - Isto 
chega para pintar o . 
muro • •. 

A voz do sangue­
rEm fttor< do muro) 
Meu Deus ! o leite de 
minha mãe ! ! 1 . .. 


